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O 
Senado da Austrália 
aprovou, em 8 de fe-
vereiro,  um proje-
to de lei que garante 

aos trabalhadores o direito de  
ignorar ligações e mensagens 
dos chefes fora do horário de 
trabalho, sem penalidades. An-
tes de entrar em vigor, a legis-
lação precisa da aprovação final 
na Câmara dos Representantes. 
A medida permitirá que os 
trabalhadores australianos re-
cusem comunicação profission-
al “irracional” fora do horário 
de trabalho, também penalizan-
do com multas aqueles empre-
gadores que violarem a regra.

O direito à desconexão, co-
mo ficou conhecido, faz parte 
de um conjunto de mudanças 
nas leis trabalhistas propostas 
pelo governo australiano que 
visam reforçar os direitos dos 
trabalhadores e que ajudariam 
a melhorar o equilíbrio entre vi-
da pessoal e profissional.

Em entrevista a veículos 
locais sobre o projeto, o pri-
meiro-ministro do país, An-
thony Albanese, disse que a 
regulamentação pretende ga-
rantir que profissionais, que 
não recebem por uma jornada 
de 24 horas por dia, não sejam 
penalizados por não estarem 
disponíveis para seus chefes 
24 horas por dia.

A Austrália não é o primei-
ro local do mundo a regula-
mentar a questão. Desde 2016, 
diferentes países da Europa 
aprovaram leis parecidas, co-
mo França e Espanha, moti-
vados pelas novas relações de 
trabalho estabelecidas pelas 
tecnologias digitais.

No Brasil, não existe le-
gislação que proíba que o 
trabalhador seja contactado 
pelo chefe fora de seu horá-
rio, mas há jurisprudência de 
decisões anteriores dos tri-
bunais (veja quadro). 
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Na Austrália, um projeto de lei que garante aos trabalhadores o direito de não responderem a mensagens fora do 
horário de trabalho está em trâmite. A medida, que existe em países europeus, é alvo de jurisprudência no Brasil


